
MATURAÇÃO DE SEMENTES DE COPA/FERA LANGSDORFFII DESF.

RESUMO

o presente trabalho teve como objetivo principal o
estudo de maturação de sementes de Copaifera
langsdorffii Desf., através de diferentes métodos de
avaliação. Foram feitas observações sobre o desenvol-
vimento dos elementos florais (botões, flores e frutos)
realizados a cada 7 dias em oito indivíduos situados no
Jardim Botânico de São Paulo. Foram determinadas as
épocas de ocorrência de máximo florescimento e de
colheita de sementes, após o florescimento, tendo como
base algumas determinações físicas, fisiológicas e quí-
micas. Determinaram-se os níveis de cumarinaexisten-
tes nas sementes para cada período de colheita e nas
sementes com diferentes estádios de maturação, previ-
amente estabelecidos com a coloração. Os níveis de
cumarina das sementes diminuíram com a evolução do
processo de maturação e não foram suficientes para
causar inibição da germinação nos estádios finais de
maturação. Dentre as determinações, o teor de umida-
de, a produção de plântulas normais e a velocidade de
germinação foram os melhores indicadores da maturida-
de fisiológica das sementes. Os valores médios obtidos
para o peso de matéria seca e tamanho das sementes
e frutos revelaram-se inconsistentes como indicadores
do ponto de maturidade fisiológica das sementes. Os
aumentos de porcentagem de germinação e vigor veri-
ficados nesta pesquisa, ocorreram em função da matu-
ridade fisiológica das sementes, a qual foi atingida ao
redor de 203 dias após o florescimento, quando o teor de
umidade se apresentava com 44%.

Palavras-chave: Maturação, sementes, Copaifera
langsdorffii Desf.

1 INTRODUÇÃO

O conhecimento do processo de maturação de
sementes é fundamental para se ter sucesso na obten-
ção de sementes de melhor qualidade e deve ser consi-
derado em qualquer programa de produção de semen-
tes. Assim sendo, a colheita de sementes no estágio de
máxima qualidade é indispensável aos trabalhos silvicul-
turais de melhoramento e de conservação.
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ABSTRACT

The main subject of this paper is the evaluationof
Copaifera langsdorffii Desf. seed maturation by different
methods. The development of flower elements (buds,
flowers and fruits) was observed each 7 days on eight
specimens in the São Paulo Botanical Garden. The
period ofthe occurence ofthe maximum offlowering, and
the period of collect of seeds after flowering were
determined based on some phisicals, physiologicals and
chemical determinations. The cumarin levels into the
seeds were determined for each collect period. The levei
of humidity, the production of normal seedlings and the
germination velocity determinations were best indicators
of phisiological maturation of Copaifera langsdorffii Desf.
The medium values obtained to the drymather height and
the size of seeds and fruits were inconsistent as indicators
of the physiological maturity point of seeds. The levels of
cumarin present into the Copaifera /angsdorffii Desf.
seeds in the final maturation stadions, were not enough
to promove germination inhibition , a decrease of the
quantity of these substance was verified during the
maturation processo Nevertheless, the increase of the
germination percentage and the vigour varified in this
work, was related to the evolution of the seeds
physiological maturation, that was found around of 203
days after flowering, when the levei of humidity was in
44%.
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Segundo POPINIGIS (1977), o ponto de maturida-
de fisiológica é obtido quando a semente atinge o máximo
de poder germinativo e viqor. Acresce-se ainda que o
estudo de maturação envolve considerações sobre ca-
racterísticas de natureza física e fisiológica das semen-
tes, tais como: teor de umidade, tamanho, conteúdo de
matéria seca, densidade e peso (CARVALHO &
NAKAGAWA,1983).

Embora existam inúmeros trabalhos que indicam o
teor de umidade como um dos melhores parâmetros da
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maturação, encontramos também na literatura pesqui-
sas que demonstram que a avaliação conjunta de outros
índices de maturação permitem uma maior precisão do
ponto de maturidade fisiológica das sementes.

Assim, SHEARER (1977), estudando a maturação
de frutos de Larix occidenta/is, verificou que o teor de
umidade não foi um indicador eficiente para determinar
a época em que os cones estavam maduros. SOUZA &
LIMA (1985) também condu íram que o teor de umidade,
isoladamente, não é melhor indicador do ponto de matu-
ridade fisiológica para as sementes de Anadenanthera
macrocarpa.

CARVALHO & NAKAGAWA (1983) relataram que
a maturidade das sementes é atingida na época em que
as mesmas apresentam os valores máximos de poder
germinativo, do vigor e do peso de matéria seca, sendo
este último valor apontado como um dos melhores
parâmetros para determinação do ponto de maturidade
fisiológica. Todavia, em outros trabalhos esse parâmetro
não se apresentou como um bom indicador do ponto de
maturidade fisiológica como é revelado nos trabalhos de
AGUIAR et alii (1987) e AGUIAR & BARCIELA (1986).

A literatura especializada mostra que a coloração
dos frutos e das sementes também é considerada como
uma importante característica para aferir a maturidade
fisiológica, pois durante o processo ocorrem mudanças
na coloração que muitas vezes permitem indicar o grau
de maturação para inúmeras espécies. Dentre os traba-
lhos encontrados na literatura destaca-se o desenvolvi-
do por BORGES & BORGES (1979) com Copaifera
/angsdorffii onde sugerem a colheita de frutos quando os
mesmos ainda se encontram com sua coloração verde,
para posterior amadurecimento em armazenagem.

O processo de maturação também tem sido asso-
ciado à presença de inibidores da germinação nas se-
mentes. Alguns pesquisadores sugerem que o conteúdo
de inibidores é modificado conforme ocorre a evolução
damaturação. BORGES & BORGES (1979), estudando
a maturação de sementes de Copaifera /angsdorffii,
verificaram que a dormência das sementes é mais
acentuada nos estádios finais da maturação. Os autores
sugerem ainda que este fato pode estar relacionado com
os crescentes níveis de inibidores nas sementes, à
medida que se aproxima da maturação. Entretanto, esta
pesquisa não determinou os níveis de inibidores que
ocorrem durante o processo de maturação e nem isolou
o inibidor de maior predominância. Por outro lado, há
trabalhos na literatura que comprovam a presença de
cumarina nas sementes de Copaifera /angsdorffii (MAlA
et alii 1978 e POlO et alii 1988) e segundo MAYER &
POLJAKOFF - MAYBER (1963), esta substância pode
atuar como inibidora da germinação. Porém, na literatura
não foi encontrado nenhum trabalho que comprove o
aumento do conteúdo de cumarina com a evolução do
processo de maturação em sementes de Copaifera
/angsdorffii .

Assim, o presente trabalho teve como objetivo
estudar o processo de maturação das sementes de
Copaifera /angsdorffii, associado ainda com o conteúdo

de cumarina e a coloração das sementes nos diferentes
estádios de maturação.

2 MATERIAL E MÉTODOS

A fase de campo do presente trabalho foi desenvol-
vida em uma área florestada da Reserva do Parque
Estadual das Fontes do Ipiranga, pertencente ao Institu-
to de Botânica da Coordenadoria de Informações Técni-
cas, Documentação e PesquisaAmbiental da Secretaria
do Meio Ambiente do Estado de São Paulo.

2.1 Caracterização botânica da espécie
estudada.

A Copaifera /angsdorffii Desf. é uma dicotiledônea,
da família leguminosae e da subfamília Caesalpinóidea-
. Apesar de existir outras espécies do gênero, a C.
/angsdorffii é a de maior ocorrência nas nossas matas e
cerrado.

2.2 Seleção e caracterização das árvores.

A seleção das árvores foi feita em dezembro de
1987, considerando tamanho, vigor e localização das
mesmas. Procurou-se trabalhar com indivíduos de dife-
rentes portes, variando desde 6 a 14 metros de altura,
tendo a maioria dos indivíduos uma altura média de 10
metros.

Foram selecionadas 8 árvores localizadas em di-
versos pontos da área, sendo que todas apresentavam
ótimo aspecto fitossanitário e encontravam-se aparente-
mente vigorosas e em pleno desenvolvimento. As árvo-
res selecionadas foram numeradas na seqüência de 01
a 08, utilizando-se chapas metálicas.

2.3 Avaliação do desenvolvimento dos
elementos florais.

Em cada árvore selecionada foram chapeados no
máximo dez galhos, que foram mantidos intactos duran-
te o período de 05 de janeiro a 21 de dezembro de 1988,
para a avaliação do desenvolvimento dos elementos
florais (botões florais, flores e frutos). As árvores foram
observadas a cada 7 dias e os galhos foram chapeados
a partir do início da formação dos botões florais, permi-
tindo, desta forma um acompanhamento do seu desen-
volvimento e da frutificação. À medida que se iniciavam
as formações de cada elemento, as informações eram
anotadas e os dados transformados em valores
percentuais. Desta forma, para efeito de cálculo, se
todos os galhos marcados de um indivíduo encontram-
se com flores, o valor percentual de florescimento consi-
derado seria de 100% para este indivíduo.

Os frutos e sementes foram colhidos manualmente
nas mesmas datas de avaliação do desenvolvimento dos
elementos florais através de escaladas das árvores, com
auxílio de tesoura de poda alta, tomando-se o cuidado
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para não provocar injúrias mecânicas. Contudo, o mate-
rial foi colhido sempre em galhos diferentes daqueles
chapeados ou marcados para observações quanto ao
desenvolvimento dos elementos florais. Imediatamente
após a colheita, amostras de frutos e sementes foram
acondicionadas em vidros hermeticamente fechados e
encaminhados ao Laboratório de Sementes do Instituto
de Botânica, onde procedeu-se as determinações
laboratoriais.

2.4 Determinações laboraloriais.

2.4.1 Determinações tísicas

Foram determinados os valores de teor de umida-
de, peso de matéria seca e de índice de tamanho de
frutos e sementes.

O teor de umidade e o peso de matéria seca foram
determinados de acordo com as Regras para Análise de
Sementes (BRASIL, Ministério da Agricultura, 1980).

O tamanho dos frutos e sementes foram obtidos
através de um paquímetro, onde foram medidos o com-
primento e a largura de 5 unidades (frutos e sementes)
utilizando-se 10 repetições.

2.4.2 Determinações fisiológicas

As determinações fisiológicas das sementes foram
feitas através de testes de germinação, realizados ime-
diatamente após a colheita das sementes.

Em cada teste de germinação foram utilizadas 4
repetições constituídas de lotes de 25 sementes cada. A
seguir o material foi colocado em germinador a 25°C,
cujo fotoperíodo foi de 8 horas de luz por dia. Os
recipientes utilizados para o teste foram caixas plásticas
transparentes com tampa, medindo 11x11 x4cm, tendo
como substrato areia lavada e autoclavada, que foi
mantida umida durante o período de condução dos
testes.

Os valores de plântulas normais, plântulas anor-
mais, sementes germinadas e sementes mortas foram
obtidos de acordo com as Regras para Análise de
Sementes (BRASIL, Ministério da Agricultura, 1980).

A velocidade de germinação das sementes foi
representada pelo índice de velocidade de germinação,
determinado durante o período de duração dos testes de
germinação, citado por POPINIGIS (1977).

2.4.3. Determinação do conteúdo de cumarina

Determinou-se a quantidade de cumarina das se-
mentes provenientes de cada colheita, referente aos
diferentes estádios de maturação.

As determinações foram efetuadas no laboratório
da Seção de Fisiologia e Bioquímica do Instituto de
Botânica, segundo a metodologia proposta por VALlO
(1973), cujos valores de quantidades foram expressos
em micrograma/grama de peso da semente (mg/g de
semente).

2.5 Análise estatística

O delineamento experimental adotado foi o inteira-
mente casualizado, GOMES (1978), utilizando-se 4 re-
petições.

Os valores percentuais obtidos nas determinações
de teor de umidade das sementes e nos testes de
germinação foram transformados em arco sen O %/100,
segundo SNEDECOR (1966) e analisados estatistica-
mente.

3 RESULTADOS E DISCUSSAO

Na TABELA 1 são apresentados os valores
percentuais dos elementos florais (botões , flores e
frutos) observados através de galhos marcados em oito
árvores a partir de janeiro de 1988.

Analisando os valores percentuais dos elementos
florais nota-se, no início das observações em 05/01, que
apenas três árvores apresentavam-se com presença de
botões florais, correspondendo a uma média de 7,5%.
Nas semanas subseqüentes observou-se um aumento
gradativo nos valores percentuais de botões florais,
atingindo um máximo aos 42 dias após o início das
observações, correspondendo a uma média de 71,25%.
A partir de então, constatou-se uma diminuição acentu-
ada, atingindo valores nulos aos 91 diasapóso iníciodas
observações.

Através deste quadro nota-se que a presença de
flores foi verificada em 11/02, correspondendo a 35 dias
após o início das observações, apresentando um valor
médio de 5,0%. Nas semanas subseqüentes verificou-
se um aumento gradativo de galhos com flores, obser-
vando um máximo aos 56 dias após o início das obser-
vações. Nota-se ainda que à medida que ocorre um
aumento do número de galhos com flores, observa-se
uma diminuição do número de galhos com botões florais.
Essa correlação existente entre os elementos florais
(botões e flores) também é notada para os galhos com
presença de frutos com relaçãó aos galhos que apresen-
tam flores. Deste modo, observa-se quantidade meno-
res de galhos floridos com conseqüente aumento na
quantidade de galhos com frutos. Em 08/04,
correspondendo a 91 dias do início das observações,
quase todas as árvores já se apresentavam árvores com
frutos, ocasião em que se iniciou a colheita.

As maiores quantidades de galhos com flores,
obtidos nas oito árvore, foram verificadas durante um
período de 14 dias, correspondendo aos períodos de 49,
56 e 63 dias após o início das observações entre os
meses de fevereiro e março. Contudo, os períodos de 49
e 63 dias mostraram valores médios percentuais de
galhos floridos, 67,50% e 58,75% respectivamente bem
inferiores ao valor médio observado aos 56 dias após o
início das observações. Assim sendo, embora ocorra um
período defloração bastante extenso (entre 35 a 84 dias
após o início das observações), o máximo do florescimento
é atingido aos 56 dias (80,00%), correspondendo à
primeira semana do mês de março.
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TABELA 1 - Valores percentuais de cada elemento floral (botões, flores e frutos) com base na observação de ocorrência
em galhos marcados de oito árvores de Copaifera langsdorftii durante o período de janeiro a dezembro de 1988

---~-7------------------------,----------------------------------- _______________InlClO d~s Arvores Observadas Média
.Observaçoes

data dias II III IV V VI VIr VI II MGJia

[lotoes 20,0 30,0 0,0 0,0 0,0 0,0 10,0 0,0 7,5005/01 O Flores 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00frutos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 O, ° 0,00
O
H Botões 20,0 30,0 30,0 0,0 0,0 0,0 30;0 0,0 10,00.~13/01 7 Flore,; 0,1) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00
c Frutos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00
r\l Botões 20,0 20,0 0,0 0,0 10,0 0,0 30

t-:l 20/01 0,0 11,2514 Flores 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00
Frutos 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00
Dotõe,; 30,0 10,0 0,0 10,O 10,O 10,0 ,10,° 10,° 17,50

27/01 21 Flores 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00
Frutos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 O, ° 0,0 0,00

Botões 60,0 90,0 0,0 40,0 20,0 10,0 60,0 30,0 38,75
04/02 28 Flores 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00

Frutos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00

811/02
Botões 'J 0,° 90,0 20,0 50,0 20,0 20,0 80,0 50,0 52,5035 FIare s 10,0 10,0 0,0 0,0 0,0 0,0 20,0 0,0 5,00

.,.., Frutos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00
QJ
H Botões 100 100 70,0 80,0 30,0 20,0 100 70,0 7l,25
~ 18/02 42 Flores 70,0 80,0 40,0 60,0 20, O' 10,0 O, ° 10,° 36,25

Frutos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00
QJ
~ Botões 20,0 20,0 40,0 30,° 60,0 40,0 40,0 60,0 38,7525/02 49 Flor.es 100 100 80,0 90,0 40,0 20,0 80,0 30,0 67,50

Frutos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00
Botões 20,:0 20,.0 40,0 30,0 60,0 40,0 40,0 60,0 38,75

04/03 56 Flores 100 100 100 100 50,0 30,0 100 60,0 80,00
Frutos 0,0 0,0 0,0 O, ° 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00

Botões 10.0 0,0 30,0 0,0 60,0 40,0 30,0 30,0 25,00
011/03 63 flores 90,0 80,0 80,0 70,0 30,0 20,0 70,0 30,0 58,75

Frutos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 . 0,0 0,0 0,00
Ü"
H Botões 0,0 O, O 0,0 O, O 60,0 40,0 10 LO 0,0 13,75
~ 18/03 70 Flores 60,0 60,0 40, O 40,0 10,0 0,0 40,0 0,0 31,25

Frutos 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,25...
[latões 0,0 0,0 0,0 0,0 40,0 20,0 0,0 0,0 7,50

25/03 77 Flore s 30,0 40,0 40,0 30,0 0,0 0;0 30,0 0,0 21,25
Frutos 20,0 10,0 0,0 0,0 0,0 0,0 30,0 0,0 7,50-- Botões 0,0 0,0 0,0 0,0 20 0,.0 0,0 0,0 2,5001/04 84 Flores 10,° 0,0 0,0 10,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,SO
Frutos 40,0 2O, ° 20,'0 10,10 0,0 0,0 40,0 30,0 17,50..
130tões 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0008/04 91 flores 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1l,0 0,0 0,00
FrlJto5 100 100 100 100 30,0 O, ° 80,0 50,0 70,00

ri.,..,
BQLõe~j 0,0 0,1) 1),0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,00

~ 15/04 98 F l.o r c s Q,O 0,0 0,0 ~68 o~g 0\0 fó~ 0,0 ~,OO
Frutos IllII i c» lu!) (j 70 ;, I 7~

~
no I ()l~~j 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 U,O 0,0 n,o 0,00

22/04 105 l' lc) [L! ~ 0,0 u,o 10,O [0,0 0,0 O,u il,o 0,0 2,SÜ
FruLos 100 100 100 100 (,O 30 100 70 82/5

ootões 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
29/04 112 F lc .r o s 0,0 0,0 0,0 0,0 11,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Frutos 100 IDO 100 IDO (,O ·11) \.ilO 70 83,75

~ 21/12 [lotões 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
259 f' lo r e s 0,0 0,0 0,0 fl,O 0,0 0,0 ,1 , ° 0,0 0,0

QJ FCJ tos 50 40 30 20 0,0 0,0 ,1O 10 23,75
Cl
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TABELA 2 - Valores médios de teor de umidade, peso de matéria seca e índice de tamanho de sementes e frutos de
Copaifera langsdorffii, obtidos nas diferentes datas de colheita

Oat.a da Dlao após o

co Lhe í ta f:lorescicento Frutos

Teor de umidade (%)
SeJl>Cnte!l

p"/<;.P d e Hdtér1"'1;;~ca
Y LWl. 9 -run ,

Ftutoli Scmente!l Frutos !JcmcntC!l
08/04/66
1~/0 </88
22/04/68
29/04/61:1

06/05/66
13/05/68

20/05/88
27/05/88
03/06/86

10/06/68
17/06/118
2J/06/0e
30/06/68
07/07/88

14/07/68

21/01/08
21J/01/68
03/06/aa

10/08/88

11/06/66

24/08/68
31/06/68
07/09/86
14/09/86

21/09/1;11

26/09/88
05/10/68
12/10/68

19/10/86

26/10/88

02/11/68
09/11/88

16/11/88

23/11/68

30/11/86
07/12/88

14/12/68
21/12/88

35

42
49
~6
úl
10

77
84

91
98

105
ll2
119

126
1))

HO
141
1:; 4

161

168

175
182
1B9
196

203
210
217
224
231
238
H5
]5']

259

266

273
260
287

274

52.42abc
59,874

53.71"bc
66,664

5 4 ,1Bauc

53,70abc

60,63ab

53,46abe

52,42"bc

53,84auc

5S,9Job
55,8711b

55,1711b
5S,41nb
54,49"uc

54,03Abc
Sl,71abc
54,4S"bc
53,aOabe

S4,02"bc
52,97abc
45,47bcde

51,46abc
SO,59"bc
5l,!/labc
.~_9, 78abcd

39,96cdcf
30,31c!
36,34cdct

31,21de!
35,77cdl!t
43,90bcuot
37,7 lcdof
26,:<lt
27,24o!
27,26"lt
2S ,06 f

28,07et

60,29abc
S9,0911bcd
60,7SaLc
65.3~4
66,404
64,37ab
S4,10abcdef
64, J 3ab

60,20abc
65,OJa

64,40ab

65,95a

61,0911bc

S9,2611uc
59,99Abc
57,79abc:lo

49,20:ilicdefgh

S6, 72al>euo f

S4,20"bcdc!
S3,54abcdet

50,44Abcuef
50,S6abcdcfg
51,56abcdet

47,OlAbedorgh
44,1l~llbcuot'lh

40,98cdefghl
38,26defgh1
36,9Hghi
26,6211i
36,74fqhi

17,4Sefqhl

30,59'1111
22,061j
12,77 j

14,10j

13,69j

11,92j
12,36 j

2,784

2,254

2,910

2.41"
2,90a
2, '8Sa

2,944
2,7111
2,704
2,634
2,764

2,6Sa
2,7611

2,664
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Dados semelhantes foram observados por
HOEHNE et alii (1941) com relação ao período de
florescimento. Os autores relataram que ocorre presen-
ça de flores em Copaifera langsdorffii Desf. entre os
meses de janeiro a fevereiro. Esta pequena diferença
entre os períodos de f1oração observada nesta pesquisa,
com relação à citação acima mencionada, pode ser
atribuída às mudanças climáticas ocorridas a partir do
ano de 1941 ate o ano de 1988, que provavelmente
interferiram no processo de florescimento e maturação.
Estudos desenvolvidos por AMARAL et alii (1989), com
sementes de lIex paraguariensis comprovaram a interfe-
rência do clima sobre o grau e época de maturação das
sementes.

3.1.2 Determinações

Na TABELA 2 são apresentados os valores médios
de porcentagem de teor de umidade, peso de matéria
seca e índice de tamanho obtidos de frutos e sementes
nas diferentes datas de colheita. Observa-se, de um
modo geral, uma ocorrência de diminuição gradativa dos
teores de umidade dos frutos e sementes a partir de 112
dias após o florescimento contrastando com uma dimi-
nuição mais acentuada a partir de 217 dias após o
florescimento. Esta variação nos valores dos teores de
umidade, durante o processo da maturação, é comenta-
da por CARVALHO & NAKAGAWA (1983) como fato
esperado, já que foi observada em inúmeras espécies de
essências nativas, como por exemplo: Enterolobium
contortisiliquum por BORGES et alii (1980); Myroxylon
ba/samum por AGUIAR & BARCIELA (1986) e Tabebuia
avellanedae por BARBOSA et alii (1989). Ainda com
base na TABELA 2, verifica-se que durante todo ano, em
que foram realizadas as colheitas, não houve diferenças
estatísticas entre médias de peso de matéria seca de
frutos, bem como de sementes. Contudo, uma tendência
de diminuição dos valores do peso de matéria seca das
sementes e observada a partir de 266 dias após o
florescimento, cujo valor de 1,38 g corresponde a menos
da metade do valor máximo obtido aos 210 dias após o
florescimento (2,96g). O fato de que as sementes de
Copaifera langsdorffii possuem, já em fase inicial do
processo de maturação, um conteúdo de matéria seca
semelhante ao encontrado por ocasião da sua maturida-
de fisiológica, sugere uma ineficiência deste parâmetro
como indicador da maturação das sementes para esta
espécie. Resultados semelhantes foram obtidos por
BORGES et alii (1980) em sementes de Enterolobium
contortisiliquum, onde também não foram constatadas
diferenças entre o peso de matéria seca das sementes
nos diferentes estádios de maturação. MARCOS FILHO
(1979) também concluiu que o peso de matéria seca de
sementes não deve ser utilizado isoladamente como
parâmetro de identificação de maturidade fisiológica em
sementes de soja.

Assim, embora o peso da matéria seca das semen-
tes seja apontado na literatura como uma das caracterís-
ticas de melhor índice de maturação das sementes, não
se pode aplicar tal conceito para sementes de C.

langsdorffii. Porém, o teor de umidade das sementes
para esta espécie é uma característica marcante nos
estádios de maturação.

Com relação ao tamanho dos frutos, não se verifi-
caram diferenças estatísticas entre os valores observa-
dos no in ício e final dos períodos de colheita. Entretanto,
no que se refere ao índice de tamanho das sementes,
verifica-se que ocorreu uma diminuição dos valores a
partir de 238 dias após o florescimento que se estende
ate 280 dias. Da mesma maneira CARVALHO et alii
(1980) e AGUIAR & BARCIELA (1986) trabalhando com
sementes de espécies florestais, constataram uma dimi-
nuição do tamanho das sementes logo, após as mesmas
terem atingido a maturidade fisiológica.

Os resultados dos testes de germinação apresen-
tados na TABELA 3 mostram que ocorre um aumento
gradativo de sementes germinadas com a evolução da
maturação considerando um período de ate 203 dias
após o florescimento. A partir de então verifica-se um
decréscimo, atingindo um valor mínimo aos 252 dias
após o florescimento. O mesmo comportamento é ob-
servado com relação aos valores de porcentagens de
plântulas normais. Por outro lado, observa-se que as
porcentagens de sementes dormentes, mortas e de
plântulas anormais são diminuídas com a evolução da
maturação, atingindo valores mínimos aos 203 dias após
o florescimento. Nesta ocasião o teor de umidade das
sementes encontrava-se em declínio (44,02%) e próxi-
mo do máximo do seu peso de matéria seca (2,80g)
(TABELA 2). Observa-se ainda, através da TABELA 4,
que os valores de índice de velocidade de germinação
após 203 dias do florescimento encontravam-se em um
patamar bastante elevado e próximo do máximo. Desta
forma, sugere-se que ao redor de 203 dias após o
Ilorescimento, as sementes de C. langsdorffii encon-
tram-se próxima a sua maturidade fisiológica, ocasião
em que apresentam umteorde umidadede44,02%, com
aproximadamente 90% de germinação, com peso de
matéria seca em torno de 2,94g e com coloração marrom
escura (TABELAS 2 e 3).

Segundo BARROS (1986), a redução do teor de
umidade nas sementes e frutos inicia-se próximo da
maturidade fisiológica. Resultados obtidos por AGUIAR
& BARCIELA (1986), com sementes de Myroxylon
ba/samum, e por BARBOSA et alii (1989), com sementes
de Tabebuia avellanedae, mostram que o início da
diminuição do teor de umidade ocorre próximo ao ponto
de maior vigor das sementes. Desta maneira, a redução
do tamanho das sementes de C.langsdorffii no presente
trabalho (TABELA 2) deve ter sido ocasionada principal-
mente pela diminuição de seus valores de teor de
umidade logo após terem atingido a maturidade fisiológi-
ca.

Analisando os valores de conteúdo de cumarina
existente nas sementes provenientes das diferentes
colheitas (TABELA 4), nota-se que ocorre uma diminui-
ção gradativa ate 196 dias após o florescimento, perma-
necendo estável a partir de então. Nota-se ainda que as
menores porcentagens de sementes dormentes são
provenientes das colheitasefetuadas neste período (196
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a 252 dias após o florescimento). Assim, o conteúdo de
cumarina é diminuído à medida em que ocorre a evolu-
ção da maturação, considerando que o ponto de matu-
ridade fisiológica para sementes de Copaifera langsdorffii
foi atingido aos 203 dias após o florescimento, sendo que
após este período o conteúdo de cumarina nas semen-
tes é estabilizado.

Em contraposição, BORGES & BORGES (1979)
sugerem que o conteúdo de inibidores nas sementes de
Copaifera langsdorffii e aumentado com a evolução da
maturação, recomendando que a colheita para esta
espécie deva ser efetuada quando as sementes apre-
sentarem coloração verde, ocasião em que as mesmas
possuem menores níveis de inibidores. Por outro lado,
MOTTAJUNIOR & LOMBARDI (1987) obtiveram 100%
de germinação quando as sementes de C. langsdorffii
apresentavam-se com coloração preta, o que sugere um
baixo nível de inibidores na semente neste estádio de
maturação. Desta forma, é possível que o conteúdo de
cumarina das sementes possa estar interferindo na
dormência das mesmas. Entretanto, a eficiência da
cumarina em promover a dormência não foi constatada
nas sementes de C./angsdorffii colhidas aos 203 dias
após o florescimento, ocasião em que as mesmas en-
contravam-se eorn máximo de vigor, fato que pode ter
interferido na sua capacidade de germinação. Nesta
ocasião, a maioria das sementes encontravam-se com
coloração marrom escura, quase preta.

4 CONCLUSÕES

Os valores de teor de umidade, porcentagens de
plântulas normais e os indices de velocidade de germina-
ção, juntamente com a coloração das sementes, mostra-
ram-se como os melhores indicadores da maturidade
fisiológica para as sementes de C.langsdorffii. Por outro
lado, os valores de peso de matéria seca e tamanho das
sementes não se revelaram como bons indicadores do
ponto de maturidade das sementes desta espécie.

Os aumentos das percentagens de germinação e
vigor ocorreram em função da evolução da maturidade
fisiológica das sementes, que foi atingida ao redorde 203
dias após o florescimento, quando o teor de umidade se
apresentava na faixa de 44 a 47% e as mesmas apresen-
tavam-se com uma coloração marrom/escura.

Verificou-se que ocorreu uma diminuição no con-
teúdo de cumarina das sementes com a evolução do
processo de maturação. Os níveis de cumarina existente
nas sementes de C.langsdorffii em seu estádio final não
foram suficientes para causar inibição da germinação.
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